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Resumo 
Apresenta-se neste artigo o resultado de parte da pesquisa feita numa escola de São José 
:*X\LVIQL[P]V\]LYPÄJHYHZJVU[YPI\PsLZKHWLKHNVNPH465;,::690 às dimensões da 
escola como um espaço educador sustentável (EES), destacando aqui  concepções que os 
participantes têm sobre sustentabilidade, bem como, o discurso que permeia este termo, 
desde sua apresentação teórica até sua efetivação nas práticas diárias. Para alicerçar a 
busca por respostas revisitaram-se as ideias de Sustentabilidade de SACHS, SAUVÉ, SATO 
e ancora-se em 50,;:*/, e FOUCAULT ao pensar como o discurso se efetiva. A pesquisa 
evidenciou que muitos dos entrevistados têm um conceito para o termo sustentabilidade, 
alguns entendendo o termo sobre varias dimensões e outros evidenciando apenas uma 
dimensão das cinco propostas por Sachs, porém, efetivamente ao pensar a sustentabilidade 
JVULJ[HKHJVTZ\HZLML[P]HZHsLZ!WHY[PJPWHsqVLTNY\WVZJVSL[P]VZQV]LUZHZZLTISLPHZ
KLJVT\UPKHKLKPTPU\LTKLMVYTHZPNUPÄJH[P]HSL]HUKVHJVUJS\PYX\L!HPUKHtULJLZZmYPV
aproximar o que se faz do que se diz e vive como nos alerta -9,09,!¸ UqVtVKPZJ\YZV
o que ajuíza a prática, mas a prática que ajuíza o discurso”. 
Astract
(IZ[YHJ[!0[WYLZLU[ZPU[OPZWHWLY[OLYLZ\S[VMWHY[VM[OLZ\Y]L`PUHZJOVVSVM:HU1VZL:*
that aimed to check the contributions of the 465;,::690 pedagogy to the dimensions 
of the school as a Sustainable Education Space, (EES) highlighting here that participants 
have conceptions about sustainability, as well as, the speech that permeates this term, since 
his theoretical presentation until his execution in daily practices. To support the search for 
answers revisited ideas of Sustainability of SACHS, SAUVÉ, SATO and anchor in 50,;:*/, 
and FOUCAULT [V [OPUR SPRL [OL ZWLLJOILJVTLZ LɈLJ[P]L ;OL YLZLHYJO L]PKLUJLK [OH[
many of the respondents have a concept for the term sustainability, some understand the 
[LYTVUZL]LYHSKPTLUZPVUZHUKV[OLYZZOV^PUNVUS`VULKPTLUZPVUVM [OLÄ]LWYVWVZHSZ
I`:HJOZOV^L]LYLɈLJ[P]LS`[OPURPUNZ\Z[HPUHIPSP[`JVUULJ[LK^P[O[OLPYLɈLJ[P]LHJ[PVUZ!
WHY[PJPWH[PVU PU NYV\WZ JVSSLJ[P]LZ `V\[O JVTT\UP[` HZZLTISPLZ KPTPUPZO ZPNUPÄJHU[S `
SLHKPUN[V[OLJVUJS\ZPVU[OH[!P[PZZ[PSSULJLZZHY`[VHWWYV_PTH[L^OH[VULKVLZ^OH[P[ZH`Z
and lives as alert in -9,09,¸PZUV[[OLZWLLJO^OPJOTHRLZ[OLQ\KNTLU[HIV\[[OL
practice, but practice makes the judgment that the speech.”
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[YHKV KLZLU]VS]PKH LT \TH LZJVSH KL
LK\JHsqVPUMHU[PSLLUZPUVM\UKHTLU[HSKV
T\UPJxWPV KL :qV 1VZt :* VUKL PU]LZ-
[PNHTVZ HZ JVU[YPI\PsLZ KH WLKHNVNPH
TVU[LZZVYPHUH nZ KPTLUZLZ KH LZJVSH
JVTV \T LZWHsV LK\JHKVY Z\Z[LU[m]LS
,,: JVUZPKLYHUKV WHYH YLHSPaHsqV KV
WYVQL[V V WYPUJxWPV UVY[LHKVY KV 7YVNYH-
TH¸=HTVZ*\PKHYKV)YHZPSJVT,ZJVSHZ
:\Z[LU[m]LPZ¹7=*),:
7HYHVWYVNYHTH!“na escola sustentável, 
o discurso e a atitude alinham-se na pers-
pectiva de estimular o conhecimento, o 
compromisso e a participação efetiva de 
professores, gestores, estudantes, seus 
familiares e comunidades; a responsabili-
dade e o exercício consciente da cidada-
nia; o diálogo, com respeito às diferentes 
opiniões; a empatia, o companheirismo, o 




não somente em seus documentos e dis-
J\YZVZTHZLTZ\HWYm[PJHLZ[LZWYPUJx-
WPVZUVY[LPHTZ\HZHsLZ
+LZ[H MVYTH LZJVSOLTVZ WHYH LZ[L HY[P-
go, pensar neste compromisso proposto 
pelo programa, compreendendo que é 
UV ¸JOqV¹ UVZLU[PKVKLLZWHsV [LTWV
L HsqV KH LZJVSH X\L LML[P]HTLU[L HZ
7VSP[PJHZ 7ISPJHZ ZqV [YHK\aPKHZ L LML[P-
]HKHZ LT HsLZ 7LUZHUKV X\L V)YHZPS
WLYTLHKVWVYTS[PWSHZLKPZ[PU[HZX\LZ-







dos, educadores, pais e gestores da es-
JVSH WLZX\PZHKH WLYJVYYLUKVV JHTPUOV
metodológico do estudo de caso, por 




6 X\L I\ZJHTVZ VIZLY]HY UH LZJVSH MVP
como esta se aproxima ou se distancia 
KH WYVWVZ[H NV]LYUHTLU[HS KHZ LZJVSHZ
Z\Z[LU[m]LPZ LZWLJPÄJHTLU[L JVUZPKL-
YHUKVV7YVNYHTH5HJPVUHS¸=HTVZJ\PKHY
KV )YHZPS JVT HZ LZJVSHZ :\Z[LU[m]LPZ¹
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6 HY[PNV HWYLZLU[HZL KP]PKPKV WVY \TH
questão didática, em três partes: na pri-















estudos, ao mesmo tempo em destaca-
TVZX\LV¸)YHZPS¹t\TWHPZJVU[PULU[HS
LWVYLZ[HYHaqV\THWVSx[PJHWISPJHX\L
não considere este fato esta fadada a não 
H[PUNPYVZVIQL[P]VZnX\LZLWYVWL
Os Discursos da 
Sustentabilidade
 
:\Z[LU[HIPSPKHKL t \T [LYTV X\L ]LT
ZLUKVKPZJ\[PUKVHTWSHTLU[LUHZS[PTHZ




o discurso da sustentabilidade e de seu 
VWVZ[V V KLZLU]VS]PTLU[V Z\Z[LU[m]LS
]PZP[HTVZ  WYPTLPYHTLU[L -6<*(<3;, 
sobretudo no contexto do uso das ferra-
mentas da arqueologia e da genealogia, 
X\HUKV V H\[VY YLÅL[L JVTV VZ KPZJ\Y-
ZVZ ]HSPKHT KL JLY[H MVYTH \T KLZLQV
\T TLJHUPZTV KL JVU[YVSL ZVJPHS 7HYH
-6<*(<3;, “Toda sociedade controla e 
seleciona o que pode ser dito numa certa 
época, quem pode dizer e em que circuns-
[oUJPHZJVTVTLPVKLÄS[YHYV\HMHZ[HYVZ
perigos e possíveis subversões que daí 
possa advir”-6<*(<3;
Tanto a sustentabilidade quanto o desen-
]VS]PTLU[VZ\Z[LU[m]LSLTT\P[VZHZWLJ-
[VZZqVKPZJ\YZVZWYVK\aPKVZ PKLVSVNPHZ
X\L ZL JOVJHT THZ HTIVZ X\LYLT HS-
JHUsHY H OLNLTVUPH KL ZL\Z KPZJ\YZVZ
6YHZLWVY\TSHKVHTIPLU[HSPZ[HZTV]P-
TLU[VZ ZVJPHPZ LK\JHKVYLZ HZ HTIPLU-
[HPZ KHZ YLKLZ KL ,K\JHsqV (TIPLU[HS
KL \UP]LYZPKHKLZ L V\[YVZ ZLNTLU[VZ KH
ZVJPLKHKLYLHÄYTHTVJVTWYVTPZZVJVT
HWYLZLY]HsqVKH]PKHLT [VKHZHZZ\HZ
dimensões, da cultura das comunidades 
[YHKPJPVUHPZ L PUKxNLUHZ L KH IPVKP]LYZP-
dade do planeta, em outra frente de luta 
VZKLZLU]VS]PTLU[PZ[HZKLMLUKLTVZPZ[L-
ma capitalista, injusto e excludente, para 
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JVTHZ,ZJVSHZ:\Z[LU[m]LPZ¹,ZZLVSOHY
PU]LZ[PNH[P]V HYX\LVS}NPJVLNLULHS}NPJV









5LZ[L [YHIHSOV UqV [LTVZ H PU[LUsqV KL
YL[VTHY HZ PUTLYHZ JYx[PJHZ n HTIPN\P-
dade dos discursos da sustentabilidade e 
KVKLZLU]VS]PTLU[VZ\Z[LU[m]LS\TH]La
X\LLZZH[LTm[PJH[LTZPKVL_H\Z[P]HTLU-
te discutida desde o surgimento do termo 
L HV SVUNVKHKtJHKHKH<5,:*6WHYH
VKLZLU]VS]PTLU[VZ\Z[LU[m]LSLZ\H[LU-
[H[P]H KL LZ[HILSLJLY \T UV]V KPZJ\YZV
VKH,K\JHsqV(TIPLU[HSWHYHV+LZLU-




+H ZxU[LZL KLZZLZ [YHIHSOVZ LJVH H ZL-
N\PU[L YLÅL_qV! “O exercício de pensar 
o tempo, de pensar a técnica, de pensar 
o conhecimento enquanto se conhece, 
de pensar o que das coisas, o para quê, 
o como, o em favor de quê, de quem, o 
contra quê, o contra quem são exigências 
fundamentais de uma educação democrá-
[PJHnHS[\YHKVZKLZHÄVZKVUVZZV[LTWV¹
-9,09,!
manter a qualquer custo o crescimento 
LJVUTPJVLVTLYJHKVÄUHUJLPYV
5LZZL ZLU[PKV H WHY[PJPWHsqVWVSx[PJH UH





9,ZVIYL“a favor de quem, contra 
quem, para que e por que” estamos edu-
cando, ampliando as discussões sobre as 
questões socioambientais, de consumo e 
KL ]\SULYHIPSPKHKL ZVJPHS WLYHU[L H JYPZL
ambiental, bem como de seus efeitos (mu-
KHUsHZJSPTm[PJHZWLYKHKHIPVKP]LYZPKH-
KLLZJHZZLaKHmN\HLU[YLV\[YVZ
8\HU[V HVZ KPZJ\YZVZ YL[VTHTVZ V\[YH
X\LZ[qV SL]HU[HKH L WLUZHKH WVY 50,;-
A:*/,L-6<*(<3;!H“não 
existência de neutralidade nos discursos”, 
V\\TKPZJ\YZVKLZPU[LYLZZHKV\TH]La
que toda linguagem e todo discurso ex-
WYLZZHT\TH ]VU[HKL KL WVKLY L KVTP-
UHsqV ,Z[LZ H\[VYLZ MHaLTUVZ  YLÅL[PY
X\L V WVKLY PU]LZ[PKV UVZ KPZJ\YZVZ ZL
associa ao saber, tornando-se ainda mais 
legitimado, pois especialmente os saberes 
ZVJPHSTLU[LHJLP[VZJVTV]LYKHKLPYVZZqV
YLJVUOLJPKVZ
(ZZPT t ULJLZZmYPV VSOHY WHYH V KPZJ\Y-
ZVKHZ\Z[LU[HIPSPKHKLKLTHULPYHJYx[PJH
tanto o discurso dos educadores, quanto 
KVZWYVNYHTHZKLNV]LYUVJVTVV7=*-
),: 7YVNYHTH¸=HTVZ*\PKHYKV)YHZPS
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7VY[HU[V HNVYH t OVYH L [LTWV KL YL]P-
sões, de releituras e de buscas de alter-
UH[P]HZ WHYH Z\WLYHY H IHUHSPaHsqV KVZ
KPZJ\YZVZLV\TPUPTPaHYVZLMLP[VZKHJYP-
se que nossa própria espécie criou e, por 
PZZV[LTYLZWVUZHIPSPKHKLKLYLZVS]LY
( [YHQL[}YPH OPZ[}YPJH KH Z\Z[LU[HIPSPKHKL
JHTPUOH WHYHSLSHTLU[L n LK\JHsqV HT-




,U[YL[HU[V t ULJLZZmYPV KLZ[HJHY V JVU-
ceito de sustentabilidade ressaltado por 
SATO!!
“Tecnicamente, a sustentabilidade é 
compreendida como algo durável que 
tenha a interface das três dimensões 
– economia, sociedade e ambiente –, 
mas acabou tornando-se um discurso 
vazio, porque as três dimensões estão 
apenas no nome, já que na prática mui-
to pouco se concretiza. Pessoalmente, 
compreendo que a sustentabilidade 
KL]L PUJS\PY KVPZ NYHUKLZ KLZ[HX\LZ!
a inclusão social e a proteção ecoló-
gica. A economia é subjacente a isso, 
assim como tantas outras essenciali-
dades, como a educação, as ciências, 
a habitação, a espiritualidade e outras 
dimensões que chamamos de “quali-
dade de vida”.
As ideias destacadas por SATOYLZ-
gatam a amplitude do conceito e de suas 






como considerou 1(*6)0 !  “a 
ideia de sustentabilidade implica a preva-
SvUJPHKHWYLTPZZHKLX\LtWYLJPZVKLÄUPY
limites às possibilidades de crescimento 
e delinear um conjunto de iniciativas que 
levem em conta a existência de interlo-
cutores e participantes sociais relevantes 
e ativos por meio de práticas educativas 
e de um processo de diálogo informado, 
o que reforça um sentimento de corres-
ponsabilidade e de constituição de valo-
YLZ t[PJVZ 0Z[V [HTItT PTWSPJH X\L \TH
política de desenvolvimento para uma so-
ciedade sustentável não pode ignorar nem 
as dimensões culturais, nem as relações 
de poder existentes e muito menos o re-
conhecimento das limitações ecológicas, 






Q\U[H \T X\LYLY MHaLY JVSL[P]V WH\[HKVZ
LT WYVJLKPTLU[VZ L HsLZ X\L WVKLT
YLWYLZLU[HY JVUKPsLZ L WVZZPIPSPKHKLZ
KLT\KHUsHZKVH[\HSJLUmYPVT\UKPHSKL
crise não somente ambiental, mas mais 
amplo, socioambiental, no sentido ético 
KHWYLZLY]HsqVKH L_PZ[vUJPH KH ]PKH UV
WSHUL[H
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JPLKHKLKLMH[VTHPZZ\Z[LU[m]LSYLZWVU-
Zm]LSLQ\Z[H\TH]LaX\LVUV]VNYP[VKL
guerra passa a ecoar desde o Fórum So-
JPHS4\UKPHSKL!“Um outro mundo é 
possível, necessário e urgente!”, lema que 




\T TVKLSV PUZ\Z[LU[m]LS KL KLZLU]VS]P-





L JVSVJHYZL H MH]VY L LTKLMLZH KL \T
TVKVTHPZZ\Z[LU[m]LSKL]PKH
,ZZLV\[YVT\UKVWVZZx]LSULJLZZmYPVL
urgente, emerge dos fóruns sociais, dos 






L nZ LZWLYHUsHZ WYLZLU[LZ UVZ LZWHsVZ
escolares formais, informais e sociais, 
X\L ]HSVYPaHTH Z\Z[LU[HIPSPKHKL LTZL\
HTWSV ZLU[PKV ,ZZLTV]PTLU[V KL HJL-
SLYHsqV KLZWLY[H KL JLY[H MVYTH KL \T
sono profundo, de uma miopia, parcelas 
da comunidade, bem como setores do 
NV]LYUVLTWYLZmYPVZLJVUVTPZ[HZWVSx-
ticos, colocando-os em alerta no sentido 
KLYLWLUZHYZ\HZLZJVSOHZ
sociedade justa: respeito, inclusão e soli-
KHYPLKHKL i WVY[HU[V JVU]P[L H VSOHY H
sustentabilidade para além dos discursos 
L KV TVKPZTV X\L KPZMHYsHT V JVUZ\-
TPZTVUH[LU[H[P]HKLLZ[HILSLJLYJVTV
KPZJ\YZVKL]LYKHKLVPKLHSKV¸KLZLU]VS-




:VIYL H LZZLUJPHSPKHKL KH LK\JHsqV
SATO!HPUKHUVZKLZHÄHHYLÅL[PY!
“É preciso mudar a sociedade, ver a 
escola em seu âmbito, acreditar mais 
nos jovens, ousar mudanças, rever 
posturas, frear consumos, mudar esti-
los de vida, aprender a ser solidários. 
Estamos falando em mudar o modo 
como fomos criados, abandonar há-
bitos tradicionais, inovar e ser capazes 
de caminhar em outra concepção de 
T\UKV 0ZZV KLTVYH \T WV\JV WVY
mais que os educadores ambientais te-
nham pressa em salvar o planeta cada 
vez mais ameaçado, mas a violência 
socioambiental existe justamente por-
que adotamos esses modelos insus-
tentáveis de vida.”
;VKH]PH YVTWLYJVTHaVUHKLJVUMVY[V
Z\WLYHY V TLKV LZJVSOLY H V\ZHKPH KL
T\KHY JVU]P]LY JVT H KP]LYZPKHKL ZqV
HWYLUKPaHKVZX\LKPYLJPVUHTH MHaLYV\-
[YHZLZJVSOHZYL]LYLZJVSOHZLWHKYLZKL
consumo, não se rendendo ou adorando 
V¸KL\Z¹KPUOLPYVKVJHWP[HSPZTVTHZS\-
[HUKVLTWYVSKHJVUZ[Y\sqVKL\THZV-
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=,9056 ! ZPNUPÄJH HÄYTHY X\L
JHKHZ\QLP[VWLZX\PZHKVt]PZ[VJVTZ\H
JVUKPsqV LZWLJxÄJH 7VY[HU[V V WLZX\P-
ZHKVY VYPLU[HKV WLSV LUMVX\L X\HSP[H[P]V
tem ampla liberdade teórico-metodológica 
WHYH YLHSPaHY ZL\ LZ[\KV(StTKPZZV LSL
I\ZJHH]LYPN\HYJVTWYVM\UKPKHKLHYLHSP-
KHKLPU]LZ[PNHKHSL]HUKVLTJVU[HZ\HZ
particularidades e, principalmente, sua 
Z\IQL[P]PKHKL
7VY LZZH WLYZWLJ[P]H H JVUK\sqV UV
LUMVX\L X\HSP[H[P]V ZLN\UKV MINAYO 
!tHX\LSHX\LPUJVYWVYHHX\LZ-
[qV KV ZPNUPÄJHKV L KH PU[LUJPVUHSPKHKL
JVTVPULYLU[LHVZH[VZnZYLSHsLZLnZ
LZ[Y\[\YHZZVJPHPZ7HYHHH\[VYHVLZ[\KV
X\HSP[H[P]V WYL[LUKLYm ZLTWYL HWYLLUKLY
H [V[HSPKHKL JVSL[HKH ]PZHUKV LT S[PTH
PUZ[oUJPH H[PUNPY V JVUOLJPTLU[V KL \T









sLZ PU[LUsLZ ULJLZZPKHKLZ YLJ\YZVZ
L SPTP[HsLZVIQL[P]HZWHYH]P]LYHStTKL
práticas cotidianas e rituais, sejam elas 
JVTWVULU[LZPUKP]PK\HPZV\JVSL[P]VZ
Segundo 7(;9Ð*06  VZ LZ[\KVZ
X\HSP[H[P]VZ PU]LZ[PNHT ZP[\HsLZ KH ]PKH
(Z ]VaLZ WVW\SHYLZ MHaLTZL JHKH ]La
THPZWYLZLU[LZUHZY\HZUHZJW\SHZUVZ











LT \TH [V[HSPKHKL WLZZVHZ JVU]P]LUKV





Cada passo do caminho
 
( VYPLU[HsqV TL[VKVS}NPJH KH WLZX\PZH
YLHSPaHKHLX\LHX\PHWYLZLU[HTVZHSN\UZ
KVZHJOHKVZZLJVUK\aWVY\THHIVYKH-
NLTKL J\UOVX\HSP[H[P]V X\L WHYH:,-
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KHNLUZLZJVSOPWHYHKLZLU]VS]LYHWLZX\P-
ZHVLZ[\KVKLJHZV
5H LK\JHsqV VZ LZ[\KVZ KL JHZV HWH-
receram em manuais de metodologia de 
WLZX\PZHKHZKtJHKHZKL LTHZ
com sentido muito restrito: “Estudo des-
critivo de uma unidade seja ela uma esco-
la, um professor, um grupo de alunos, uma 
sala de aula” 405(@6!
O caso é uma unidade de análise, que 
WVKLZLY\TPUKP]xK\VVWHWLSKLZLTWL-
UOHKVWVYLSLWVY\THVYNHUPaHsqVWVY
um pequeno grupo ou por uma comunida-
KL;VKVZLZZLZ[PWVZKLJHZVZqV\UPKH-
KLZZVJPHPZ
7VY[HU[V “um caso pode ser um fenô-
meno simples ou complexo, mas para ser 
JVUZPKLYHKV JHZV WYLJPZH ZLY LZWLJxÄJV¹
:;(2,!
( \UPKHKL ZVJPHS LZJVSH KH WLZX\PZH
X\HSPÄJHZL JVTV LZ[\KV KL JHZV WVY
WHY[PSOHYLTZ\HZLZJVSOHZWLKHN}NPJHZL
TL[VKVS}NPJHZ VZ WYPUJxWPVZ KH WYVWVZ[H
WLKHN}NPJHKL4HYPH4VU[LZZVYP,Z[HIL-
lece-se como possibilidade de estudo por 
estar aberta ao processo de se constituir 
LT\TLZWHsVLK\JHKVYZ\Z[LU[m]LSLWVY





O\THUH I\ZJHUKV KLZJYL]LY PU[LYWYL[HY
L JVTWYLLUKLY ZL\Z ZPNUPÄJHKVZLTZ\HZ
KP]LYZHZMVYTHZKLL_WYLZZqVSPUN\HNLT
podendo abranger processos e produtos de 
PU[LYHsLZZVJPHPZLTKPMLYLU[LZJVU[L_[VZ
iWVZZx]LSHSN\UZKHKVZZLYLTX\HU[PÄJH-
dos como censitários, mas a análise dos 
dados propriamente dita é feita de forma 
X\HSP[H[P]H 0UJS\P LU[YL]PZ[HZ L VIZLY]H-
sLZTHZ WVKL [HTItTHIYHUNLY KVJ\-
TLU[VZSP]YVZ]xKLVZLHPUKHUTLYVZX\L
MVYHT X\HU[PÄJHKVZ WHYH V\[YVZ WYVW}ZP-
tos, como censos, preferencialmente nos 
JVU[L_[VZLTX\LVMLUTLUVHJVU[LJL
*VT VZ Tt[VKVZ X\HSP[H[P]VZ I\ZJHZL
JVUOLJLY L JVTWYLLUKLY V ZPNUPÄJHKV L
H PU[LUJPVUHSPKHKL KVZ H[VZ PUKP]PK\HPZ L






PU[LYHsLZ JV[PKPHUHZ L UH JVTWSL_PKHKL
das estruturas sociais, nesse caso, no es-
WHsVLZJVSHY
,ZZH WHY[PJ\SHYPKHKL [VYUH VZ LZ[\KVZ
X\HSP[H[P]VZHWYVWYPHKVZWHYHHIVYKHNLUZ
KPHSt[PJHZJVUZ[Y\[P]PZ[HZLZPZ[vTPJHZX\L
WVZZPIPSP[HT H]LYPN\HY ZP[\HsLZ JVTWSL-
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Os participantes da pesquisa foram os se-
N\PU[LZ! UV]L LK\JHUKVZ KVPZ NLZ[VYLZ
educacionais, seis educadores do ensino 
fundamental, quatro pais e dois funcioná-
YPVZKLZLY]PsVZNLYHPZ[V[HSPaHUKVWLZ-
ZVHZ KH JVT\UPKHKL LZJVSHY KV *LU[YV
,K\JHJPVUHS4HYPH4VU[LZZVYP SVJHSPaHKV
LT:qV1VZt
Todos os que aceitaram participar do es-





6\[YV ;*3, MVP HKHW[HKV KV KVJ\TLU[V
HU[LYPVY WHYH LUJHTPUOHTLU[V HVZ WHPZ
KVZ LK\JHUKVZ ]PZHUKV H Z\H H\[VYPaH-
sqV ,ZZLZ KVJ\TLU[VZ ILT JVTV VZ
KLTHPZKLZLU]VS]PKVZWHYHHKPZZLY[HsqV
LZ[qVLTWVZZLKVZWLZX\PZHKVYLZ
Os educandos participantes foram esco-
SOPKVZ LT \T \UP]LYZV [V[HS KL TH-
[YPJ\SHKVZUH PUZ[P[\PsqVUVHUVKL
considerando os seguintes critérios:






࠮ ;LY KPZWVUPIPSPKHKL WHYH VYNHUPaHY L
TVIPSPaHY H[P]PKHKLZ KV WYVQL[V HU\HS
apresentado a toda a comunidade es-
JHLZJVSHTVU[LZZVYPHUHKVT\UPJxWPVKL
:qV 1VZt U\T [V[HS KL X\H[YV \UPKHKLZ




(PUKH LZ[L [YHIHSOV [VYUHZL ZPUN\SHY UH
medida em que a escola já propõe em sua 
TL[VKVSVNPHHJVUZ[P[\PsqVKLKPZWVZP[P]VZ
pedagógicos comunitários, como assem-
ISLPHZ[YPTLZ[YHPZKLKPYLP[VZLKL]LYLZLZ-
[mNPVZH\SHZKLJHTWVZOV^KL[HSLU[VZ
JVTPZZLZ KL LZ[mNPV H[P]PKHKLZ KL YLZ-
WVUZHIPSPKHKLJVSL[P]HVYNHUPaHsqVKVLZ-
WHsVJVT[VKVZJ\PKHUKVKH SPTWLaHKH
SH]HsqV KL SV\sHZ KV WYLWHYV KH HSPTLU-
[HsqVHQ\KHUKVVZKLTLUVYPKHKLUHZ[H-
refas diárias das equipes agrupadas, reuni-
LZKPmYPHZKHJVT\UPKHKLÄJOHZN\PHZKL
H[P]PKHKLMH]VYLJLUKVHJVTWYLLUZqVKHZ
possibilidades de ser essa escola um local 






TLU[VZ J\YYPJ\SHYLZ J\YYxJ\SV L V 777
representantes da comunidade escolar e 
JLUHZLJLUmYPVZKVJV[PKPHUVKHLZJVSH
(ÄN\YHYLZ\TLLZZHZMVU[LZ
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selecionou-se para a pesquisa o grupo 
HWYLZLU[HKVHU[LYPVYTLU[L
<[PSPaHTVZ WHYH V SL]HU[HTLU[V KVZ KH-




do processo de pesquisa e os instrumen-
[VZWHYHHJVSL[HKLKHKVZLTJHKHL[HWH
A técnica de análise documental é um 




que pode contribuir para a compreensão 
KVZZPNUPÄJHKVZX\LWLYTLPHTZ\HWYVK\-
sqVLSHIVYHsqVLWYm[PJH
A análise de documentos é discutida por 
*(3(+6 e -,99,09(  “como um 
procedimento que pode compor o método 
KLWLZX\PZHLTK\HZZP[\HsLZ!HVWHY[P-
cipar de um conjunto de estratégias que 
visam ampliar as possibilidades de cons-
colar em assembleia como norteador 
KVZ[YHIHSOVZKLUHJVT\UPKHKL
LZJVSHYLLTZL\LU[VYUV"















sa, usaram-se os seguintes critérios: 
࠮ ;LY ÄSOVZTH[YPJ\SHKVZ UH LZJVSH WLSV
TLUVZ Om JPUJV HUVZ WVKLUKV ZLY




࠮ *VUOLJLY H YLHSPKHKL KH LZJVSH LT
ZL\ZHZWLJ[VZMxZPJVZLWLKHN}NPJVZ"
࠮ :LYPU[LNYHU[LKHLZJVSHKLWHPZ"
࠮ :LY KL mYLHZ WYVÄZZPVUHPZ KL H[\HsqV
KPZ[PU[HZ
*VUZPKLYHUKV LZZHZ LZWLJPÄJPKHKLZ L
atendendo aos critérios estabelecidos, -PN\YH¶0UZ[Y\TLU[VZWHYHHJVSL[HKLKHKVZ
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5H[tJUPJHKHVIZLY]HsqVWHY[PJPWHU[LV
WLZX\PZHKVYH[LU[HZLnZHsLZKHZJLUHZ




Segundo MINAYO ! ¸H ÄSVZVÄH
que fundamenta a observação participante 
é a necessidade que todo observador so-
cial tem de relativizar o espaço social de 




5H WYPTLPYH L[HWH KH VIZLY]HsqV WHY[P-
JPWHU[L ZL YLHSPaH H HWYV_PTHsqV JVT V
grupo em estudo buscando perceber suas 
L_WLJ[H[P]HZZVIYLHWLZX\PZH5LZZHMHZL
o pesquisador procura ser aceito em seu 
papel como alguém interessado em, junta-
TLU[LJVTVNY\WVKLZLU]VS]LY\TLZ[\-
KVYLSL]HU[LX\LWVZZHYLZWVUKLYnX\LZ-
tão proposta considerando as categorias 
KLHUmSPZL!LZWHsVHYX\P[L[UPJVLJLUHZL
JLUmYPVZKVJV[PKPHUVKHLZJVSH
+\YHU[L H VIZLY]HsqV WHY[PJPWHU[L \ZLP
\T ÄJOmYPV KL HUV[HsLZ JVTV YLNPZ[YV
KPmYPVKHZVIZLY]HsLZMLP[HZ
Outra técnica de coleta de dados foi a en-
[YL]PZ[HPUKP]PK\HS,Z[HZLN\UKVMINAYO 
! “é o procedimento mais usual 
no trabalho de campo. Através dela, o pes-
quisador busca obter informes contidos na 
trução de informações acerca do objeto 
em estudo; e ao caracterizar o método 
principal, quando o estudo foca na análise 
de fontes documentais.”
/6++,9WVYZ\H]LaZHSPLU[HX\L
“os documentos são importantes recursos 
em uma pesquisa qualitativa, em estudos 
que objetivam explorar as múltiplas e con-
ÅP[HU[LZ]VaLZX\LJVUZ[P[\LTVZJVU[L_-
tos ideológicos”. Ainda, segundo o autor, 
“um texto escrito tem importante papel 
de legitimação do poder de determinados 
grupos sociais, e seu estudo pode propi-
ciar a compreensão sobre os princípios 
e as normas que orientam as relações de 
[YVJHL]PKLUJPHUKVVZZPNUPÄJHKVZWVSx[P-




por mecanismos de poder que geram ten-
ZLZKPZJ\ZZLZLJVUÅP[VZTHZ[HTItT
HJVYKVZ\[PSPaHTVZHHUmSPZLKVJ\TLU[HS
como parte de um conjunto de estratégias 
que compõem a análise triangular de do-
cumentos, imagens, depoimentos, bus-
JHUKVH[PUNPYVWYVW}ZP[VKHWLZX\PZH
A leitura dos documentos selecionados 
WYVJ\YV\ PKLU[PÄJHY JVUJLP[VZ L HsLZ
X\L[YHK\aPZZLTVZWYVJLZZVZKLLUZPUV-
HWYLUKPaHNLT KH LZJVSH UV ZLU[PKV KL
YLJVUOLJLYHZWVZZPIPSPKHKLZLSPTP[HsLZ
da escola para constituir-se em um espa-
sVLK\JHKVYZ\Z[LU[m]LS
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JH KH LU[YL]PZ[H ZLTPLZ[Y\[\YHKH WVY LSH
apresentar a oportunidade de, segundo 
MINAYO ! “combinar questões 
abertas e fechadas em que o entrevistado 
tem a possibilidade de discorrer sobre o 





࠮ *VUJLWsLZ KH JVT\UPKHKL LZJVSHY





(Z LU[YL]PZ[HZ VJVYYLYHT JVT OVYmYPV
agendado antecipadamente pela pesqui-
sadora, considerando a disponibilidade 
KL JHKH WHY[PJPWHU[L 7HYH H YLHSPaHsqV
KHZLU[YL]PZ[HZ\[PSPaV\ZL\THKHZZHSHZ
KLLZ[\KVKHLZJVSH(ZLU[YL]PZ[HZJVT





coletados na escola, empregamos como 
IHZLVZ[YvZLSLTLU[VZX\LJHYHJ[LYPaHT
MHSH KVZ H[VYLZ ZVJPHPZ ,SH UqV ZPNUPÄJH
uma conversa despretensiosa e neutra, 
uma vez que se insere como meio de co-
leta dos fatos relatados pelos atores [...]”.
 
5LZZL ZLU[PKV H LU[YL]PZ[H \T [LYTV
bastante genérico, foi entendida nesta 
WLZX\PZHJVTV\THJVU]LYZHHKVPZJVT
WYVW}ZP[VZ ILT KLÄUPKVZ 5\T WYPTLPYV
Ux]LSLZZH[tJUPJHZLJHYHJ[LYPaHWVY\TH
JVT\UPJHsqV]LYIHSX\LYLMVYsHH PTWVY-





com )6.+(5e)023,5  “a entre-
vista é uma conversa intencional dirigida 
por uma pessoa com o objetivo de obter 
informações sobre a outra”. *VTLsHJVT
\THJVU]LYZHPUMVYTHSLKLWVPZZLLZWLJP-
ÄJHTHZWLYN\U[HZH[t[VJHYUV[LTHLT
X\LZ[qV LZWVU[HULHTLU[L WLSV LU[YL]PZ-
[HKVV\UqV
5LZZL ZLU[PKV H LU[YL]PZ[H YLWYLZLU[H
aqui uma estratégia que deu ao partici-
WHU[L ]Va WHYH HWYLZLU[HY KL MVYTH LZ-
WVU[oULH Z\HZWLYJLWsLZ L HVTLZTV
[LTWV JVSL[HY LT Z\HZ JVSVJHsLZ HZ
WVZZPIPSPKHKLZ L SPTP[HsLZ WHYH VI[LU-
sqV KV WYVW}ZP[V KH WLZX\PZH ]PZ[V X\L
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(KLÄUPsqVKLZZHZJH[LNVYPHZ Q\Z[PÄJHZL
UVZLU[PKVKL]LYPÄJHYHZJVU[YPI\PsLZKH
WLKHNVNPH TVU[LZZVYPHUH nZ KPTLUZLZ
KH LZJVSH JVTV ,ZWHsV ,K\JHKVY :\Z-
[LU[m]LS ,,:  *VT [HPZ JVU[YPI\PsLZ
também buscamos responder aos objeti-
]VZLZWLJxÄJVZKHWLZX\PZH
A seguir apresentamos algumas com-
preensões com base nos dados coleta-
KVZ LZWLJPÄJHTLU[L HWYLZLU[HUKV ULZ-
[L HY[PNV HZ JVUJLWsLZ ZVIYL V [LYTV
sustentabilidade do grupo participante e 
WVZ[LYPVYTLU[LZVIYLHLML[P]HWYH[PJHKVZ














categorias de análise dos dados da in-




WLKHNVNPH TVU[LZZVYPHUH nZ KPTLUZLZ
KH LZJVSH JVTV ,ZWHsV ,K\JHKVY :\Z-
[LU[m]LS ,,:  *VT [HPZ JVU[YPI\PsLZ
também buscamos responder aos objeti-
]VZLZWLJxÄJVZKHWLZX\PZH
A seguir apresentamos algumas com-
preensões com base nos dados coleta-
KVZ LZWLJPÄJHTLU[L HWYLZLU[HUKV ULZ-
[L HY[PNV HZ JVUJLWsLZ ZVIYL V [LYTV
sustentabilidade do grupo participante e 
WVZ[LYPVYTLU[LZVIYLHLML[P]HWYH[PJHKVZ
mesmos em se tratando de suas participa-
sLZLTNY\WVZ65.ZLV\[YVZLZWHsVZ
KLKPZJ\ZZqVZVIYLZ\Z[LU[HIPSPKHKL
Figura 2 – Categorias e elementos de análise 
dos dados
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Apesar de estarem em contextos diferen-
[LZ WHSH]YHZ MVY[LZ JVTV ¸J\PKHKV¹ ¸PU-
JS\ZqV¹ ¸YLZWLP[V¹ ¸YLJ\YZVZ UH[\YHPZ¹ L
ZLT¸WYLQ\KPJHY¹KLZ[HJHYHTZLUHMHSHKL
KVZWHY[PJPWHU[LZKHWLZX\PZH
+LZ[HJHTVZ  LZZHZWLYJLWsLZLT YLSH-
[VZJVTVVZKHTqL(UHQVYUHSPZ[HX\HU-
KV HÄYTH! ¸:\Z[LU[HIPSPKHKL ZqV HsLZ
WYm[PJHZ WHYH *<0+(9WYLZLY]HY V TLPV
HTIPLU[L¹ 7(*/,*6  V\ UV KL
*Sm\KPH IPISPV[LJmYPHLTqLKLKVPZLK\-
JHUKVZ KH LZJVSH X\L ZHSPLU[H! “É usar 
os recursos naturais para suprir as nossas 




é quando os seres atendem às necessida-
des sem prejudicar o meio ambiente” (MA-
*/(+6.0:
As respostas das mães remetem-nos ao 
JtSLIYL JVUJLP[V KLKLZLU]VS]PTLU[V Z\Z-
[LU[m]LSKV9LSH[}YPV)Y\UK[SHUKKL 
KLUVTPUHKV5VZZV-\[\YV*VT\T!“Aque-
le que atende às necessidades do presen-
te sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de atenderem as suas 
próprias necessidades”, um conceito bas-
tante criticado pela sua ambiguidade, como 






KHZ ]VaLZ LUJVU[YHYTVZ HWVU[HTLU[VZ
X\LWLYTP[HT¸[YHUZ]LYVT\UKV¹
Na primeira questão perguntamos: O 
X\L ]VJv LU[LUKL WVY Z\Z[LU[HIPSPKHKL&
+LWHYHTVZ JVT ]HYPHKHZ JVUJLWsLZ L
YLWYLZLU[HsLZ KPZ[PU[HZ ZVIYL Z\Z[LU[H-
IPSPKHKLVX\LJVYYVIVYH[YHIHSOVZJVTV
os de 9,0.6;(    :(<=Ï 
.<,99(  L V\[YVZ X\L KLZ[HJHT
a importância de se basear nas concep-
sLZLYLWYLZLU[HsLZKHZWLZZVHZLKVZ
NY\WVZ ZVJPHPZ H YLZWLP[V KV ZPNUPÄJHKV
dos conceitos como de meio ambiente, 
KLZLU]VS]PTLU[V Z\Z[LU[m]LS Z\Z[LU[HIP-
lidade, os quais precisam ser muito bem 
JVTWYLLUKPKVZ
6IZLY]HTVZ X\L [HU[V WHYH LK\JHKVYLZ
e educandos quanto para pais, funcioná-
rios e gestores o termo sustentabilidade 





“O termo sustentabilidade parece ter 
sido banalizado não apenas porque é 
repetido à exaustão, mas porque é re-
petido por um grupo grande de pes-
ZVHZKHZTHPZKP]LYZPÄJHKHZmYLHZKV
conhecimento ou de atuação. Perdeu-
-se, assim, a identidade de quem está 
referendando o termo, já que se tornou 
um “jargão” pasteurizado em todas as 
áreas.”
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dimensões que reside o ponto de maior 
relevância da sustentabilidade” 9<:-
*/,05:2@!
7VYV\[YVSHKVUHSPUOHKLWLUZHTLU[VKH
gestão para a sustentabilidade ecológica, 
OmVYLSH[VKL(SLZZHUKYHLK\JHUKH!“En-
tendo que é o cuidado da natureza, o apro-
veitamento de materiais já utilizados para 
fazer novos materiais” .(3,;;(
Ainda com base nas categorias propostas 
por 9,0.6;(  L:(<=ÏLU-
MH[PaHZLULZZLYLSH[VHMVYsHKHYLWYLZLU-
[HsqV ¸UH[\YHSPZ[H¹ KLTLPV HTIPLU[L KH
LK\JHUKH V X\L PUÅ\LUJPH H JVUZ[Y\sqV













7VYtT UV ZLU[PKV KH YLWYLZLU[HsqV KL
Z\Z[LU[HIPSPKHKL JVTV YLSHJPVUHKH n
[YHUZMVYTHsqVKHZVJPLKHKLLKVYLZWLP-
[VnKP]LYZPKHKLWHYHVLK\JHUKV1VYKHU
“sustentabilidade... é várias coisas, como 
inclusão, educação para todos...” (SILVA, 
1 ; 7  6\[YV LK\JHUKV .HIYPLS
sendo discutida em diferentes campos de 




,U[YL[HU[VtWYLJPZV ÄJHY JSHYV HX\LKP-
mensão da sustentabilidade, ou das “sus-
tentabilidades” .<,99( -0.<,09,+6
LZ[mZLYLMLYPUKV\TH]LaX\LJHKH
uma delas está carregada de representa-
sLZ WLYTLHKHZ WVY PU[LYLZZL WVSx[PJVZ
LJVUTPJVZLYLSHsLZKLWVKLY
5LZZH TLZTH KPYLsqV 0NVY LK\JHUKV
completa: “Para mim sustentabilidade é 
todo ato em que a natureza é respeitada e 
os seres também”(9(Ø16
7HYHHLK\JHKVYH)PHUJH(Y[LZZ\Z[LU[H-
bilidade “é pensar na sociedade em todos 
os aspectos, oferecendo possibilidades 
reais de desenvolvimento e meio de vida 
saudável para todas as classes sociais...” 
:6<A(  1m WHYH 1\SPHUH ÄS}ZVMH
L LK\JHKVYH Z\Z[LU[HIPSPKHKLt “atitude 
KL9,:7,0;6n]PKHJVTV\T[VKV\TH
postura de equilíbrio em relação ao am-
biente, no aspecto individual e coletivo” 
4(*/(+61
Destacam-se nessas falas as dimensões 
ecológica e social da sustentabilidade, 
bem como a interdependência delas com 
V X\L WVKLYxHTVZ JOHTHY KL KPTLUZqV
ética da sustentabilidade, como nos pro-
põe 9<:*/,05:2@  7HYH LSL “é 
exatamente na integração entre essas 
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YHYHKVTPUHsqVKL\TH¸PKLPHMVYsH¹KL
\T NY\WV KL \T TV]PTLU[V PUKLWLU-
dentemente de sua ideologia, segundo o 
H\[VY
,ZZH M\UsqV KV KPZJ\YZV WYVWVZ[V WVY
-V\JH\S[ ÄJHLTL]PKvUJPHX\HUKVJVU-
fronto a questão 1 da pesquisa com a 
questão 12 (Você participa/participou ou 
WYVTV]LWYVTV]L\HSN\T[PWVKLH[P]PKH-
de socioambiental na comunidade escolar 
LKLZL\LU[VYUVLZ[LHUV&
iWVZZx]LS ]LY HX\P \THJVU[YHKPsqVUVZ
discursos de sustentabilidade do grupo 
composto por gestores, pais e funcioná-
YPVZKHJVT\UPKHKLLZJVSHY
 As respostas mostram que não costumam 
V\[vTWVYOmIP[VWHY[PJPWHYKLNY\WVZVY-
NHUPaHsLZ UqV NV]LYUHTLU[HPZ 65.Z
projetos em sua comunidade e entorno, 
V\LU]VS]LYZLLTKPZJ\ZZLZZVIYLZ\Z-
[LU[HIPSPKHKL LT ZL\ JV[PKPHUV ,ZZHZ
JVU[YHKPsLZ ZqV VIZLY]HKHZ UVZ KL[H-
SOLZKVNYmÄJV
*VUZPKLYHTVZ WHYH HUHSPZHY V NYmÄJV HZ
respostas sim para cada item, assim sen-




JVTPZZLZ JVUZLSOVZ HZZLTISLPHZ WHY-
[PJPWHsqVLZZHX\Lt M\UKHTLU[HSWHYHH
[VTHKHKLKLJPZLZ
completa: “É uma forma de podermos cui-
dar da natureza, e não só da natureza, mas 
de modo geral. É uma forma de podermos 
mudar o mundo” *3(<+056
(JYLKP[VX\LLZZH\[VWPHWVZZx]LSKHT\-
KHUsHLKH[YHUZMVYTHsqVZLQHLUJVU[YHKH
tanto no pensamento e na obra de -9,09, 
JVTVUHKVWVL[H7HISV5,9<+(  
“No quiero cambiar de planeta!”.
(ZYLZWVZ[HZ[HTItTJVU]LYNLTX\HUKV
compreendemos a sustentabilidade como 
\THWYVWVZ[HLT[VYUVKHX\HSNPYHTTS-
[PWSHZMVYsHZZVJPHPZPU[LYLZZLZPKLVSVNPHZ
L SLP[\YHZ KL T\UKV KPZ[PU[HZ 6SOHUKV
LZWLJPHSTLU[L UV JVU[L_[V KH WYVK\sqV
KL\T¸KPZJ\YZV¹KHZ\Z[LU[HIPSPKHKLYL-
corremos ao sentido proposto por FOU-
*(<3;!!“O discurso está na or-
dem das leis; que a muito tempo se cuida 
de sua aparição; que lhe foi preparado um 
lugar que o honra mas o desarma; e que, 
se lhe ocorre ter algum poder, é de nós, 




WVKLYJVTVKPa-6<*(<3;   “cria 
objetos de saber que produzirão informa-
ções a serem acumuladas e utilizadas”.
 
;VKH]PH V KPZJ\YZV KH Z\Z[LU[HIPSPKHKL
KLJLY[HTHULPYH[VYUH]LYKHKLVX\Lt
LTKL[LYTPUHKVJVU[L_[VOPZ[}YPJVLJ\S-
tural, necessário para manter ou aprimo-
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KL]LYKHKL¹5qVOmJVTVWLUZHYZ\Z[LU-
[HIPSPKHKL ZLT WLUZHY LT YLÅL_qVHsqV
LT LU]VS]PTLU[V LT X\LZ[PVUHY UVZZHZ
LZJVSOHZLUVZZVZWYPUJxWPVZt[PJVZJVTV
]LYLTVZTHPZHKPHU[L
O abismo entre a racionalidade instrumen-






,TIVYH UH JVU[YHTqV KH YLHSPKHKL H[\-
HS KV WSHUL[H I\ZJHTVZ UV ¸KPZJ\YZV¹
HIYHUKHY V\ HTLUPaHY H YLZWVUZHIPSPKH-
KLHHKPHYHWHY[PJPWHsqVHHWYV]LP[HYHZ
VWVY[\UPKHKLZKLLU]VS]PTLU[VKLTHULP-
YH LML[P]H UV WYVJLZZV KL [YHUZMVYTHsqV
KHZVJPLKHKL
Ainda pensando nessa questão, cabe res-
saltarmos que apenas os educandos des-
[HJHYHT X\L MHaLT WHY[L KL WYVNYHTHZ
PUZ[P[\JPVUHPZ ZVIYL V [LTH 7VYtT WHYH
que esses programas atinjam seus obje-
[P]VZ H WHY[PJPWHsqV KVZ NLZ[VYLZ WHPZ
funcionários e docentes é fundamental 
JVTVPUJLU[P]HKVYLZKVWYVJLZZV
*VUJS\xTVZ H X\LZ[qV  YLZZHS[HUKV H
MHSH KL (UKYt TZPJV LK\JHKVY L WHP
X\L JVTWSLTLU[H HZ KPZJ\ZZLZ YLHSPaH-
das até aqui e nos remete a outro ponto 




[P]H LT WYVQL[VZ NY\WVZ KL WYV[LsqV H
HUPTHPZ65.KVIHPYYV.Y\WVKV*64-
=PKH KL \TH LZJVSH LZ[HK\HS *VUZLSOV
KH(ZZLTISLPHKH,ZJVSHLKL\TNY\WV
KLKLMLZHKLTPUVYPHZ





de uma possibilidade de sociedade justa, as 
WLZZVHZ LML[P]HTLU[L WV\JV ZL LU]VS]LT
*VTV UHZ YLWYLZLU[HsLZ HZ T\KHUsHZ
LZ[qV ZLUKV LZWLYHKHZ KL MVYH NV]LYUVZ
65.ZWYVNYHTHZ PUZ[P[\JPVUHPZLÄJHH




cotomias que aceitamos como “discursos 
.YmÄJV¶:VIYLWHY[PJPWHsqVV\WYVTVsqV
de atividade socioambiental na comunidade 
escolar e de seu entorno
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questões socioambientais e de sustenta-
IPSPKHKL KLZ[LZ UH JVT\UPKHKL LZJVSHY
,Z[HX\LZ[qVI\ZJV\HWYVM\UKHYHLML[P]H
WHY[PJPWHsqV KVZ LU]VS]PKVZ UH WLZX\PZH
JVT Z\H JVT\UPKHKL LZJVSHY ]PZ[V X\L
[LUKV HWYLZLU[HKV Z\HZ JVUJLWsLZ ZV-
IYLZ\Z[LU[HIPSPKHKLWVKLYPHTH]HSPHYKL
maneira clara seu compromisso com a 
TLZTHLTZ\HZHsLZ
6NYmÄJVHZLN\PYYLZ\TLVZHJOHKVZ
+HZ  ]VaLZ  JVUZPKLYHT [LY IVT
compromisso com as questões socioam-
IPLU[HPZ" ZLPZ V ]LLT JVTV YLN\SHY" ZLPZ
HJYLKP[HTX\LLSLWVKLYPHZLYTLSOVY"\T
YLZWVUKL\ WV\JV [YHIHSOHKV" L \T WLU-
ZH X\L LSL t L_JLSLU[L V X\L ]HSPKH HZ
JVUZ[H[HsLZQmZHSPLU[HKHZUHHUmSPZLKHZ
questões 1 e 12, de que, apesar de con-
JLP[\HYLTHWHSH]YH Z\Z[LU[HIPSPKHKLLT




“Sustentabilidade vai muito além de 
reciclar pneu ou um bem material. 
Abrange também a educação que pas-
sa valores para a criança. É algo que 
vai de geração em geração, sempre 
em busca de uma melhoria que seja, 
como a própria palavra diz... sustentá-
vel. É algo que o ser humano vai cada 
vez precisar mais. Sustentabilidade é 








*HIL KPaLY X\L LTIVYH ZL [LUOH LU-
JVU[YHKV UHZ ]VaLZ \TH KP]LYZPKHKL KL
JVTWYLLUZLZ ZVIYL V [LYTV ]LYPÄJV\-
ZL [HTItT \TH SHJ\UH UH LML[P]H WHY-
[PJPWHsqV KVZ TLZTVZ JHYHJ[LYPaHUKV V
que -6<*(<3; “o discurso- como a psi-
canálise nos mostrou- não é simplesmente 
aquilo que manifesta (ou oculta) o desejo; 
é também aquilo que é o objeto do desejo; 
visto que-isto a historia não cessa de nos 
ensinar- o discurso não é simplesmente 
aquilo que traduz as lutas ou os sistemas 
de dominação, mas aquilo por que, pelo 
que se luta, o poder do qual nos queremos 
apoderar.”-6<*(<3;!
Ainda dialogando com -6<*(<3; ao dar 
]VaLV\]PKVHVZWHY[PJPWHU[LZI\ZJHTVZ
PKLU[PÄJHY V JVTWYVTPZZV WLZZVHS UHZ
.YmÄJV¶JVTV]VJvH]HSPHZL\JVTWYVTPZZV
com as questões socioambientais e de susten-
tabilidade na comunidade escolar
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ZH ILT8\LT J\PKHTHS KL \T HUP-
mal vai cuidar mal de qualquer coisa 
na vida. Cuidado é princípio básico. 
*VT TPUOH ÄSOH UH LZJVSH HWYLUKP
muito sobre sustentabilidade, inclusive 
ela levando para casa. Muito bacana 
VÄSOVWHZZHY ]HSVYLZWHYHVWHP" PZZV
talvez não tenha preço. Essa questão 
socioambiental que se tem no Cora 
[Centro Educacional Maria Montesso-
ri] não combina com animal na gaiola. 
Vai contra tudo que a escola valoriza. 
A gente na escola está pregando liber-
dade, mas tem animal na gaiola. Em 
milhares de anos a natureza não fez um 
WmZZHYVLZWLJxÄJVWHYHNHPVSH 0ZZVt
YLZWLP[Vn]PKHVHUPTHSUqVWVKLÄJHY
à mercê de você colocar água, comi-
KH¹5,=,:
( X\LZ[qV KLZ[HJHKH WLSV LU[YL]PZ[HKV
JH\ZHSOL IHZ[HU[L PUJTVKV WVY LU[LU-
der, conforme ele mesmo disse que ela é 




precisa ser repensado pela comunidade 
LZJVSHY]PZ[VX\LHLZJVSHWYVWLLTZL\
777 7YVQL[V 7VSx[PJV 7LKHN}NPJV V J\P-
KHKV JVT [VKHZ HZ MVYTHZ KL ]PKH X\L





samos no que :(<=iYLZZHS[HZVIYL
a “trama do meio ambiente, que é essen-
KH LML[P]HsqV KL LZJVSOLY V\[YVZ JHTP-
UOVZV\[YHZLZZLUJPHSPKHKLZLTMH]VYKH
TLSOVYX\HSPKHKLKL]PKH
,ZZLZ KHKVZ HWYV_PTHTZL [HTItT KV
conceito de sustentabilidade proposto por 
SATO !! “Pessoalmente, compre-
endo que a sustentabilidade deve incluir 
KVPZNYHUKLZKLZ[HX\LZ!HPUJS\ZqVZVJPHS
e a proteção ecológica. A economia é sub-
jacente a isso, assim como tantas outras 
essencialidades, como a educação, as ci-
ências, a habitação, a espiritualidade e ou-
tras dimensões que chamamos de “quali-
dade de vida”.
(]HSVYPaHsqVKHX\HSPKHKLKL]PKHWVKL
ser pensada com base na necessidade 
KL LZJVSOH9L[VTV HX\P VTL\ YLMLYLU-
cial teórico, em que destaco o quanto uma 
LZJVSOH WVKL T\KHY JVU[L_[VZ YLUV]HY
WLUZHTLU[VZ L YLKLÄUPY WLYJ\YZVZ 7VY
LZZLVSOHYHLZJVSOHKLJHKH\TWVKLZLY
\TJHTPUOVWHYHHZ\WLYHsqVKVTVKLSV
de insustentabilidade e de crise de nossa 
ZVJPLKHKLH[\HS
,U[YLHZMHSHZOm\THKLSHZKP[HWVY\T
KVZ LU[YL]PZ[HKVZ X\L PUKPJV\ X\L ZL\
compromisso com as questões socioam-
bientais é regular:
“Eu poderia ser muito melhor, porque 
faço parte dessa base para sustenta-
bilidade. Acho muito importante o cui-
dado com os animais, pois quem cuida 
bem de um animal vai cuidar bem de 
qualquer ser humano, de qualquer coi-
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[LZ MVYTHZLTHUPMLZ[HsLZKL]PKHJVT
PN\HS PTWVY[oUJPHLJVTKPYLP[VWHY[PSOHKV
e garantido de maneira integradora para 
[VKVZWmZZHYVZWSHU[HZmN\HWLZZVHZ
(PUKH WLUZHUKV LT WHY[PJPWHsqV WHYH
além do discurso que o termo sustentabi-
lidade carrega, buscamos compreender o 
NYH\KLWHY[PJPWHsqVKHZ]VaLZKHWLZX\P-




bre temas ambientais e sustentabilidade 
UV JV[PKPHUV  LU[YL]PZ[HKVZ HJYLKP[HT
nos temas ambientais e falam sobre eles 
com outras pessoas, além de discutir os 
WYVISLTHZ HTIPLU[HPZ KL UVZZVZ KPHZ
6P[VKLSLZWHY[PJPWHTKLH[P]PKHKLZZVIYL
o assunto, e 14 colaboram com a organi-
aHsqVKLH[P]PKHKLZX\LLU]VS]LTX\LZ-
tões e problemáticas ambientais, confor-
TLZLKLZ[HJHUVNYmÄJVHZLN\PY!
cialmente a trama da própria vida”(X\PZL
MHaYLSL]HU[LWLUZHYLT[HPZJVU[YHKPsLZ











LUMYLU[HY VZ KLZHÄVZ KL JVUZ[P[\xYLTZL
LT LZWHsVZ LK\JHKVYLZ Z\Z[LU[m]LPZ
*VTYLSHsqVHPZZV “a educação ambien-
tal visa induzir dinâmicas sociais, de início 
na comunidade local e, posteriormente, 
em redes mais amplas de solidariedade, 
promovendo a abordagem colaborativa 
e crítica das realidades socioambientais 
e uma compreensão autônoma e criativa 
dos problemas que se apresentam e das 




biente de debate e diálogo dessas contra-
KPsLZWVKLZLY\TPUZ[Y\TLU[V]HSPVZVUV
ZLU[PKVKLWYVWVYHS[LYUH[P]HZLWVZZx]LPZ
ZVS\sLZ KL LUMYLU[HTLU[V KVZ KLZHÄVZ
que a comunidade escolar pode encontrar 
em sua trajetória, em seu projeto-processo 
de constituir-se numa escola democrática, 
WHY[PJPWH[P]HX\L]HSVYPaH[VKHZHZKPMLYLU-
.YmÄJV!.YH\KLWHY[PJPWHsqVLTKPZJ\ZZLZ
sobre temas ambientais e sustentabilidade no 
cotidiano.
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Média, o louco era aquele cujo discurso 
não poderia circular, mas que, por oposi-
ção, se lhe atribua estranhos poderes, o de 
dizer a verdade escondida, de pronunciar o 
futuro, o de enxergar com toda ingenuida-
de aquilo que a sabedoria dos outros não 
pode perceber.” -6<*(<3; !
THZUHSV\J\YHH]LYKHKLZLHWYLZLU[H
O que diferencia o louco no sentido propos-
to -6<*(<3; é a liberdade que a loucura 
WYVWVYJPVUH(VWLUZHYULZ[HSV\J\YHHV\-
sadia encontra abertura para seus  posicio-
namentos, para deixar claro o porquê e para 
que, ainda que na contramão dos discursos 
WYVU[VZ L ZPZ[LTH[PaHKVZ ]HSPKHKVZ WLSV
ZHILYWHYHZLYLTHJLP[VZJVTV]LYKHKL
,ZZH WLYN\U[H ]HP HV LUJVU[YV H V\[YH
questão pesquisada que questiona os 
VIZ[mJ\SVZ X\L KPÄJ\S[HT H WHY[PJPWHsqV
UVKLIH[LKLZZLZWVU[VZLLTHsLZWHYH














das discussões a respeito das questões 
HTIPLU[HPZ LU]VS]LTZL UH VYNHUPaHsqV
KL H[P]PKHKLZ L HJYLKP[HT X\L t ULJLZ-
sário dialogar com as pessoas sobre tais 
WYVISLTHZ V X\L KLTVUZ[YH JHTPUOVZ
WVZZx]LPZWHYHHZ\WLYHsqVKHJYPZLH[\HS
(ZZPTL]PKLUJPVVKLZLQVWLSHT\KHUsH6Z
educadores e educadoras ambientais posi-
cionam-se como mediadores, como pontes 
por onde as discussões podem ser media-
KHZJVTWHY[PSOHKHZJVTVWVZZPIPSPKHKLZKL
T\KHUsHSATO propõe que se eliminem os 
medos com coragem e que se enfrente a cri-
ZLPU[LYSPNHUKVJPvUJPHLHY[LKLZLQVLHsqV!
“Na eloquente tentativa de mudar o 
mundo, eliminando os medos e as in-
justiças socioambientais, é preciso co-
YHNLTKLÅVYLZJLY Z\WLYHUKVVZKLZ-
penhadeiros. Haverá contradições, sem 
dúvida, porque ontologicamente não 
somos desprovidos de binarismos. E 
ainda que tateando no mundo, as edu-
cadoras e os educadores ambientais 
emergem de suas loucuras e se comu-
nicam superando a fatalidade – são fo-
ragidos, mas são poetas que se situam 
no mundo. Fazem intersecção das pai-
sagens internas e externas, procurando 
almas gêmeas que compreendam a tra-
gédia ecologista e que mergulhem em 
mundos com cosmologias contracultu-
YHPZ¹:(;6"630=,09(! 
O que pode diferenciar as pessoas passa 
pela dosagem de loucura e ousadia, na 
VWVZPsqVYHaqVLSV\J\YHJVTVHWYLZLU-
ta -6<*(<3; ao anunciar que “na idade 
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participação em debates e ações sobre as 
questões socioambientais
7VYPZZVLWVYHJYLKP[HYULZZLZLU[PTLU[V
é que, como *6:05 ! HWVZ[HTVZ
LUX\HU[V LK\JHKVYHZ LZ HTIPLU[HPZ UH
potencialidade e na importância do pla-
ULQHTLU[V L KLZLU]VS]PTLU[V KL HsLZ
HTIPLU[HPZJVTVVIQL[P]VKLWVZZPIPSP[HYH
compreensão do lugar, a partir das deman-
das existentes no contexto local, que sejam 
JHWHaLZKLKLZWLY[HYBLZZLZLU[PTLU[VD
Sobre os Movimentos ao 
longo da caminhada
 








9LHSPaHY L LZJYL]LY LZ[H WLZX\PZH MVP HV
TLZTV [LTWV KLZHÄHKVY L LUJHU[HKVY
na medida em que suas etapas (referen-
ciais teórico, metodológico e compreen-
ZP]VLZ[P]LYHTLTTV]PTLU[VJVUZ[HU[L
MHaLUKV L YLMHaLUKV JHTPUOVZ WVZZx]LPZ
WHYHZ\HJVTWYLLUZqV
6TVTLU[V]P]LUJPHKVWLSHZWVSx[PJHZW-
blicas nacionais é de especial importân-
JPH ZVIYL[\KV JVT YLSHsqV nZ WVSP[PJHZ
]VS[HKHZ n ,K\JHsqV(TIPLU[HS L ULZZL
TVTLU[V LT X\L V 7SHUV 5HJPVUHS KL
,K\JHsqV 75, MVP ÄUHSTLU[L ZHUJPVUH-
do, todos os participantes das comunida-
KLZLZJVSHYLZLZ[qVZLUKVJVU]PKHKVZH
YLWLUZHY Z\HZ LZJVSOHZ L H YLZZPNUPÄJHY
ZL\Z J\YYxJ\SVZ NLZ[LZ L LZWHsVZ MxZP-
JVZ (StT KPZZV MHaZL PTWVY[HU[L SL]HY
em conta a possibilidade de as escolas 
JVUZ[P[\xYLTZL JHKH ]LaTHPZ LT LZWH-
sVZVUKLHZ]P]vUJPHZLJVU]P]vUJPHZZL-
QHTM\UKHTLU[HPZWHYHZLJHTPUOHYY\TV
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TLU[VWVKLTWV[LUJPHSPaHYVX\L-9,09, 
 JOHTHKL\THLK\JHsqVX\LWYLaH
WLSH IVUP[LaH WLSH KLZJVILY[H LUX\HU[V
ZL JHTPUOH WLSH t[PJH SPNHKH n LZ[t[PJH
WVY X\L UVZZVZ VSOVZ ]PIYHT WVZZ\P \T
ZPNUPÄJHKV X\L ]HP HStT KV LZWHsV LZ-
JVSHYTHZWVKLJOLNHYnJVT\UPKHKLn
JPKHKLHVWHxZLH [VKHUVZZH¸JHZHKL
]PKH¹ JVTV UVZ WYVWL :(<=i 
UH WLYZWLJ[P]H KL UVZ ZLU[PYTVZ WLY[LU-
centes e participantes, como destaca a 
autora: “A trama do meio ambiente é a tra-
ma da própria vida, ali onde se encontram 




tacado neste artigo é a possibilidade dada 
pela pesquisa de cada um repensar sua 
WHY[PJPWHsqVLML[P]HUVZTV]PTLU[VZ]VS[H-








tória e o contexto em que está inserida 
UHJVT\UPKHKLJHTPUOLLTKPYLsqVH
JVUZ[P[\PYZL LT \T LZWHsV LK\JHKVY
Z\Z[LU[m]LS"
࠮ (JPTHKL [VKVZVZKPZJ\YZVZWLKHN}-






são obstáculos epistemológicos e pe-
dagógicos que precisam ser transpos-




*(<3;: “ O pintor está ligeiramente afasta-
do do quadro. Lança um olhar em direção 
ao modelo; talvez se trate de acrescentar 
um último toque, mas é possível também 
que o primeiro traço não tenha ainda sido 
aplicado. O braço que segura o pincel está 
dobrado para a esquerda, na direção da 
palheta; permanece imóvel, por um instan-
te, entre a tela e as cores. Essa mão hábil 
está pendente do olhar; e o olhar, em tro-
ca, repousa sobre o gesto suspenso. Entre 
HÄUHWVU[HKVWPUJLSLVN\TLKVVSOHYV
espetáculo vai liberar seu volume” -6<-
*(<3;  !,U[YLVX\LtL_WSPJP[HKV
e o que esta oculto, pode estar relutante-
mente escondida, a arte de mudar os ru-
TVZKLSHUsHYVN\TLKVVSOHYWHYHHStT






KYV LZ[m Hx KPHU[L KL U}Z *HILUVZ V
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de pensar no aqui e agora e, sobre ele, agir 
LPU[LYHNPY
;VKHZ HZ HsLZ WLX\LUHZ V\ NYHUKLZ
ecoam diferentemente em cada região 
THJYVKVWSHUL[HV\TPJYVKVWLY[LUJP-
TLU[VHV S\NHY:LJVUZPKLYHYTVZHLZ-
JVSH \T LZWHsV LK\JHKVY LT ZL\ SVJHS




(::4(55 /    9LLUJHU[HY H LK\JHsqV!
















)YHZPS JVT ,ZJVSHZ :\Z[LU[m]LPZ )YHZxSPH!
4,*44(TPU\[HUqVVÄJPHS
)9(:03 4PUPZ[tYPV KH ,K\JHsqV 9LZV-
S\sqV*+-5+,U¢KLKLTHPVKL
 4HU\HS ,ZJVSHZ :\Z[LU[m]LPZ )YH-






(TIPLU[HS ¶ 7YV5,( 4PUPZ[tYPV KV 4LPV
(TIPLU[L KPYL[VYPH KL ,K\JHsqV (TIPLU-
[HS"4PUPZ[tYPV KH,K\JHsqV*VVYKLUHsqV
.LYHS KL ,K\JHsqV (TIPLU[HS ¶  ,K ¶
)YHZxSPH!4PUPZ[tYPVKV4LPV(TIPLU[L
L_LYJxJPVKHLZJVSOHKVWPUJLSKHZ[PU[HZ
LKH HY[L H ZLY WYVK\aPKH(ZZPT WLYJL-
ILTVZX\LOmWVZZPIPSPKHKLZLSPTP[HsLZ
WYLZLU[LZ UV LZWHsV KL JVU]P]vUJPH KV
*LU[YV ,K\JHJPVUHS 4HYPH 4VU[LZZVYP
THZ[HTItTOm\THYPX\LaHO\THUH\T




(JYLKP[HTVZ UH \[VWPH WVZZx]LS X\L UVZ
KLZHÄHH[VYUHYHLZJVSH\TLZWHsVLK\-
JHKVY Z\Z[LU[m]LS LU[YL[HU[V t WYLJPZV
YLJVUOLJLY X\L UqV Om M}YT\SH TmNPJH
V\\THYLJLP[HWYVU[HLMLJOHKHLTHUH-
KHKVZNHIPUL[LZKL)YHZxSPHV\HPUKH\T
JHTPUOV JVUZ[Y\xKV H ZL WLYJVYYLY THZ
ZPT WVZZPIPSPKHKLZ LZJVSOHZ X\L UqV ZL
KPS\HTUVZKPZJ\YZVZ ]HaPVZ L WYVWVZ[HZ
X\LUqVZL[YHK\aHTLML[P]HTLU[LUHPUZ-
[P[\JPVUHSPaHsqVKHZ WVSx[PJHZ WISPJHZ KL
LK\JHsqV L KL LK\JHsqV HTIPLU[HS LT
UVZZVWHxZ
i TVTLU[V KL H LZJVSH V\ TLSOVY HZ
WLZZVHZ X\L ULSH JVU]P]LT WLYJLILYLT
que não estamos isolados em nossos pró-
WYPVZT\YVZ(LZJVSHUqVt\THPSOH"LSH
YLWYLZLU[H\THWVU[L\THSPNHsqVL\TH




X\L UqV tTHPZ WVZZx]LS WLUZHY PZVSHKH-
mente como que num futuro distante, mas 
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ZPIPSPKHKLZ L SPTP[HsLZ ,K\JHsqV L 7LZ-
X\PZH :qV7H\SV ]  U  W 
THPVHNV




Z\Z[LU[m]LPZ! PUJ\IHKVYHZ KL [YHUZMVYTH-
sLZUHZJVT\UPKHKLZ9L]PZ[H,SL[YUPJH
KV4LZ[YHKVLT,K\JHsqV(TIPLU[HS9PV
.YHUKL ] LZWLJPHS W  ZL[ I




*(4,36 -PVYLSSH (N\aaP  -PVYLSSH (N\aaP
*HTLSV!LU[YL]PZ[HBHNVD,U[YL]PZ[HKV-
YH!4mYJPH7LYLPYHKH:PS]H:qV1VZt
*6,3/64HYPH 3\PaH 9VZZ 4HYPH 3\PaH
9VZZ*VLSOV!LU[YL]PZ[HBV\[D,U[YL]PZ-
[HKVYH!4mYJPH7LYLPYHKH:PS]H:qV1VZt
*699,(+YPLSP KL :V\aH*HZ[PSOV  +YPLSP
KL :V\aH *HZ[PSOV *VYYLH! LU[YL]PZ[H B
HNVD,U[YL]PZ[HKVYH!4mYJPH7LYLPYHKH:PS-
]H:qV1VZt




5L]LZ! LU[YL]PZ[H B THPVD ,U[YL]PZ[HKVYH!
4mYJPH7LYLPYHKH:PS]H:qV1VZt
7(*/,*6 (UH 3JPH 4PUVZZV  (UH 3-













   ÍSI\TKLTH[LTm[PJH:qV1VZt
*,5;96,+<*(*065(34(90(465;,::690






9VILY[V KH 4L[VKVSVNPH JPLU[PÄJH
LK:qV7H\SV!7LHYZVU,K\JHJPVUHS
-Ô9<4 05;,95(*065(3 +, 65.Z , 46=0-
4,5;6: :6*0(0:   ;YH[HKV KHZ
65.Z¶HWYV]HKVZUV-}Y\T0U[LYUHJPVUHS
KL 6YNHUPaHsLZ 5qV .V]LYUHTLU[HPZ L
4V]PTLU[VZ:VJPHPZUVËTIP[VKV-}Y\T
.SVIHS¶,*6 9PVKL1HULPYV
-6<*(3; 4   =PNPHY L W\UPY :qV 7H\SV!
,KPsLZ3V`VSH
-6<*(3;4 .vULZLLLZ[Y\[\YHKHHU-
[YVWVSVNPH KL2HU[ ( VYKLTKV KPZJ\YZV
:qV 7H\SV! *VSLsqV .YHUKLZ UVTLZ KV
WLUZHTLU[V-VSOHKL:qV7H\SV

















465;,::690 4HYPH    7LKHNVNPH JPLU[x-






:(;6 4PJOuSL *HY[VNYHÄH KV PTHNPUmYPV UV
T\UKV KH WLZX\PZH 0U! ()Ð306 - 6YN
,K\JHsqV HTIPLU[HS WHYH V ZLTPmYPKV
1VqV7LZZVH!,K<-7)W  
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